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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao pároco 
os seguintes donativos para o pagamento 
das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Albertina Gonçalves Oliveira 
Pereira – 5 € (mensal); António Correia 
de Brito e Maria Isabel V. S. Brito – 10 € 
(mensal); Maria Lindalva Pereira de 
Castro – 5 €; Anónima – 150 €; Pe. 

Manuel José Torres Lima – 250 € (men-
sal, referente à renúncia à mensalidade 
como pároco); Rosa da Conceição de 
Sousa Costa – 40 € (mensal: julho e 
agosto); Rosa Maria Alves Antunes Via-
na, de Santa Maria Maior – 5 €; Vítor 
Manuel Gonçalves Vieira – 10 € (men-
sal); Amigos do Senhor do Socorro 
(entregue por Arménia) – 68,50 €. Bem 
hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

7 Seg 18,45 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodri-
gues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fer-
nando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira 
Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira; André Moura e família 

8 Ter 18,45 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e 
Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da Lomba 
Cadilha; Jorge Barros da Lomba; Mariana da Cunha Ribeiro; 
Em ação de graças a N. Sr.ª do Carmo 

9 Qua 18,45 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da 
Silva e Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria Adelina 
Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José 
Pedro Rua da Costa; Luís Cristino Soares Alheira; Teresa 
Moreira da Costa; António Reto; Idalino Oliveira Moura 

10 Qui 18,45 Maria de Lurdes Passos e Sá; Arnaldo Gonçalves Martins; Em 
ação de graças a N. Sr.ª do Carmo; Em ação de graças por uma 
graça recebida 

11 Sex 18,45 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes 
Alves; Napoleão Oliveira da Cruz, pais e avó; Antónia da Con-
ceição Caldeira, Marina Alexandra Caldeira Pedra e João 
Nunes Pedra; Abel Pereira de Passos, filho e nora; Glória Fer-
nandes Ramos Maceira 

12 Sáb 19 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António 
da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais 
abandonadas; José Bastos; Luís Miranda e familiares 

13 Dom 10 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; 
António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cunha 
Matos Franco e António Franco; Intenções de todos os que têm 
contribuído com os seus donativos para o pagamento das obras 
de construção da nova igreja paroquial 
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Viana do Castelo: Bispo 
considera que evangelização 
é «maior impulso» do Papa 

D. Anacleto Oliveira espera novidades 
sobre a canonização do Beato D. 

Bartolomeu dos Mártires 
 

O bispo de Viana do Castelo espera 
que o encontro da Conferência Episco-
pal com o Papa promova um “entusias-
mo maior” do sentido evangelizador e 
testemunhal dos cristãos portugueses. 

“Vivemos num país que tem muitos 
cristãos mas se calhar não tem muitos 
cristãos evangelizados, que sejam coe-
rentes com o Evangelho e que sintam o 
ardor, o impulso que ele (Francisco) 
tem procurado dar nessa perspetiva, 

nomeadamente com a Exortação Apos-
tólica ‘A Alegria do Evangelho’”, 
comentou D. Anacleto Oliveira, no 
âmbito do encontro da visita ‘Ad Limi-
na’ que se vai iniciar esta segunda-feira. 

Por isso, o bispo de Viana do Cas-
telo espera que Francisco, “de certo 
modo”, transmita as suas ações pasto-
rais. 

À Agência ECCLESIA, o prelado 
adiantou que no relatório que enviou 
para a Santa Sé sobre a diocese do 
Alto Minho apresentou um resumo de 
“todas as atividades”, com destaque 
para o último ano pastoral com as 
comemorações dos 500 anos do nas-
cimento do Beato D. Frei Bartolomeu 
dos Mártires. 

“Os objetivos que tínhamos ou 
temos com esta celebração entre os 
quais dar a conhecer a figura do beato 
e aproveitar o que de positivo deu à 
Igreja nos tempos em que foi arcebis-
po de Braga”, desenvolveu. 

D. Anacleto de Oliveira revelou 
ainda que um dos objetivos era 
“rezar” para que seja concedida a 
“graça da canonização” do Beato D. 
Frei Bartolomeu dos Mártires e, neste 
contexto, é com “expectativa” que 
espera o encontro com o Papa. 

23.º Domingo Comum – Ano B 
 

   «Trouxeram-Lhe 
então um surdo que 
mal podia falar … 
(Jesus) suspirou e 
disse-lhe: “Efatá”, 
que quer dizer 
“Abre-te”. Imedia-
tamente se abriram 
os ouvidos do 
homem, soltou-se-
lhe a prisão da língua 
e começou a falar 

corretamente. … Cheios de assombro, diziam: 
“Tudo o que faz é admirável: faz que os surdos 
oiçam e que os mudos falem”.» (Evangelho) 
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23.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 35, 4-7a 
2.ª leitura: Tg. 2, 1-5 
Evangelho: Mc. 7, 31-37 
 

- Os sinais messiânicos - 
 
O texto do profeta Isaías tem, para além do 

alcance imediato, um horizonte mais vasto, que 
ultrapassa as fronteiras temporais daquele e 
preanuncia os chamados “tempos messiânicos”. 

 
Num primeiro alcance, o profeta, servindo-

se de imagens vigorosas do restabelecimento 
da saúde integral e harmoniosa do corpo 
humano e da transformação das terras áridas 
em terrenos férteis, convida o povo, esmagado 
pelos sofrimentos do exílio, à esperança, 
porque “Deus vem para fazer justiça – Ele 
próprio vem salvar-nos!”. O seu regresso a casa 
efectuar-se-á por um “caminho santo”, por 
onde só voltarão “aqueles que o Senhor tiver 
libertado”. 

 
Por sua vez, o evangelho apresenta-nos 

Cristo a curar um surdo, quase mudo. O 
anonimato deste homem e a sua não pertença 
ao povo eleito fazem dele um símbolo da 
universalidade da intervenção benfazeja do 
Messias, que não se restringe a um povo ou 
grupo privilegiado, mas atua em benefício de 
todos. Jesus retoma assim os sinais messiânicos 
para facilitar aos seus contemporâneos que o 
identifiquem como o Messias prometido e 
ansiosamente esperado. Só que, para que tal 
aconteça, é preciso trilhar um ‘caminho novo’: 
não o de um messianismo político, a apontar 
para a restauração política do reino de Israel, 
mas o caminho da fé, capaz de aceitar outros 
critérios que não os da força e do poder. 

É para este ‘desalinhamento’ dos 
critérios do mundo que nos aponta 
também o texto de S. Tiago, convidando-
nos a pautar as nossas atitudes não pelo 
critério do mais importante, do mais rico, 
do mais forte, mas pelo respeito igual por 
todo o ser humano. Ou melhor, a optar 
pelo ‘outro prato da balança’, sem no 
entanto excluir ninguém, já que Deus 
“escolheu os mais pobres deste mundo 
para serem ricos na fé e herdeiros do 
reino que Ele prometeu”. 

 
Bem desafiante é o “abre-te” de 

Jesus, dirigido também a cada um e cada 
uma de nós, mesmo que tenhamos bom 
ouvido e não tenhamos dificuldade em 
falar! É que precisamos de lhe abrir de 
par em par o nosso coração para o 
acolhermos como o Messias que nos 
pode trazer a salvação. 

 
Mas este desafio aponta também na 

direção dos outros: “abre-te” ao teu 
irmão, seja ele quem for; aceita-o e 
respeita-o; presta-lhe atenção e tempo; 
constrói comunhão à tua volta. 

 
E este ‘abre-te’ desafia hoje e de uma 

forma bem gritante o continente europeu, 
para se abrir e acolher tantos pobres que 
arriscam tudo para encontrar melhores 
condições de vida. Não teremos nós, 
cristãos, uma palavra a dizer perante este 
desafio? Não seremos nós chamados a 
tornarmo-nos derrubadores de todas as 
formas de surdez - por alheamento, 
solidão e isolamento - e geradores de 
comunhão, construindo pontes que 
aproximem as pessoas e os povos? É 
destes gestos messiânicos que o mundo 
de hoje precisa! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Missa de Apresentação à Comu-
nidade (Missa Nova) do Padre 
Renato Oliveira: Lembramos que 
neste  domingo, dia 6, teremos a ale-
gria de participar, pela primeira vez 
na comunidade de Santa Maria de 
Vinha de Areosa, numa Eucaristia 
presidida pelo areosense Padre Rena-
to Oliveira. Será a sua “Missa Nova”, 
a primeira Missa celebrada na comu-
nidade paroquial que o viu nascer e 
crescer, em todos os sentidos. 

Será às 15 h., na igreja paroquial 
de Areosa, solenizada por um Grupo 
Coral Paroquial formado ad hoc para 
esta Celebração, ensaiado e dirigido 
pelo Padre Tiago, pároco de Serreleis. 

Renovamos o convite a toda a 
comunidade paroquial do Senhor do 
Socorro a participar nesta Celebração 
Festiva, que será um marco histórico 
na freguesia de Areosa e desejamos 
para o Padre Renato que tenha muitos 
êxitos apostólicos e se sinta muito 
feliz no desempenho da sua missão. 

Para já o Padre Renato, por 
nomeação do Bispo Diocesano, vai 
ser formador no Seminário Diocesano 
e colaborar com o Secretariado Dio-
cesano das Comunicações Sociais. 

Reunião geral de Catequistas: O 
pároco reúne com todos os Catequis-
tas da paróquia na próxima sexta-
feira, dia 11, às 21,15 h., no Centro 
de Convívio, a fim de preparar o lan-
çamento do novo Ano Catequético. 

Esta reunião é muito importante, 
pelo que todos os Catequistas, sem 
exceção, devem participar. 

Missa de Apresentação à nossa 
Comunidade do Padre Carlos Mar-
tins: Tendo o Padre Carlos Martins 
feito o seu estágio pastoral na nossa 
Comunidade Paroquial, quis o Conse-
lho Pastoral e o Grupo Dinamizador 
da Paróquia organizar uma Eucaristia 
festiva de Apresentação do Padre 
Carlos a toda a Comunidade que ele 
serviu durante um ano como Diácono. 

Será no próximo dia 27, domingo, 
com o seguinte programa, feito para 
conciliar esta efeméride com o início 
da Catequese: 10,30 h. – Acolhimen-
to e preparação dos catequizandos e 
pais para a Eucaristia; 11 h. – Euca-
ristia solene presidida pelo novo 
Padre, Carlos Martins; no final da 
Eucaristia – Convívio no salão paro-
quial, com partilha de farnéis entre os 
paroquianos. Mais detalhes sobre este 
assunto serão publicados nos próxi-
mos boletins. 

Ofertório e feirinha: No próximo 
fim de semana, dias 12 e 13, como é 
habitual no 2.º domingo de cada mês, 
realiza-se o Ofertório das Missas a 
favor da igreja nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a 
feirinha com a mesma finalidade. 
Colabore, oferecendo produtos para 
venda e divulgando a iniciativa! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos para 
o nosso padroeiro, o Senhor do 
Socorro: Alzira Pereira Dantas – 100 
€. Bem haja! 

(Continua na pág. 4) 


